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Introdução 

• Conforme a Constituição Federal (BRASIL, 1988): 

 

– Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem 
distinção de qualquer natureza, garantindo-se 
aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no 
País a inviolabilidade do direito à vida, à 
liberdade, à igualdade, à segurança e à 
propriedade 
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Presença de deficiências na 

população brasileira  

Fonte: IBGE, Censo 2010 
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Nível de instrução da 

população sem deficiência e 

com deficiência 

Fonte: IBGE, Censo 2010 



6 

A diferença proporcional entre a população de 

PCD e a população sem deficiência mantém-se 

entre 35% e 40% a favor da população sem deficiência, 
independente do nível de instrução investigado. 
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Distribuição da população com 

deficiência pelo nível de 

instrução 

Fonte: IBGE, Censo 2010 
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Unidas são capazes de promover a inclusão de 
pessoas com deficiência. 

 

Tecnologias e EAD 
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Tecnologia Assistiva 

• Qualquer recurso, produto ou serviço 
fabricado em série ou sobre demanda para 
atenuar limitações e romper barreiras visando 
uma maior qualidade de vida e dignidade 
humana. 
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Reflexão 

“A indústria e os designers parecem mesmo 

se esquecer de que o usuário desses 

produtos é o homem.” 
(MORAES, 1997, p.106). 
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O que é ergonomia? 

É o estudo científico que tem como 

objetivo adaptar o trabalho ao homem 

e/ou produto ao usuário, promovendo 

o uso seguro, confortável e efetivo. 
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Usabilidade 
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Usabilidade e Acessibilidade não é apenas para 

Portadores de Deficiência 
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Usabilidade na Web são características incorporadas na tecnologia e 

estrutura de informações na Web que oferecem apoio aos objetivos do 

usuário, tornando mais fácil e agradável tratar a tecnologia e 

possibilitando que o usuário atinja seus objetivos com menor estresse 

cognitivo. 

Acessibilidade na Web é um conjunto de características que  

possibilita o acesso de forma autônoma e segura, ao conteúdo 

disponibilizado na World Wide Web (WWW), para usuário com 

restrições físicas, sensoriais, cognitivas e “históricas”. 
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Metas de 

usabilidade e 

metas 

decorrentes da 

experiência do 

usuário  

 Preece, Rogers e Sharp (2005) 

http://www.nuted.ufrgs.br/objetos_de_aprendizagem/2009/interad/images/metas_usabilidade.jpg


19 

DESIGN UNIVERSAL 

[...] é a proposta de construir 
ambientes e produtos que possam 

ser utilizados pelo maior número de 
pessoa sem a necessidade de 

adaptação ou projeto especifico, 

de forma independente de suas 

características físico-motoras, idade 

ou habilidades (MACE, 2014; Conway, 2008). 
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1. Uso equitativo: visa 

propiciar os mesmos 

recursos de uso para 

todos, promovendo o uso 

com privacidade, 

segurança e conforto 

sem deixar de ser um 

produto atraente. 

 

2. Uso flexível: objetiva 

acomodar a mais ampla 

variedade de 

preferências e 

habilidades individuais 

ofertando diferentes 

formas de utilização. 

Os 7 princípios do Design Universal 
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• 3. Uso simples e intuitivo: visa oferecer diferentes formas de 

utilização para fácil entendimento, independentemente de 

conhecimento, idioma e experiência. Para tanto, deve-se eliminar 

complexidades desnecessárias e disponibilizar informações em 

ordem de importância e facilmente perceptível. 

 

 

 

 

 

Os 7 princípios do Design Universal 
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• 4.Informação perceptível: 

que visa oferecer as 

informações necessárias ao 

usuário independente de 

suas condições e/ou 

habilidades sensoriais. Tais 

informações devem 

apresentar diferentes formas 

de linguagens sensoriais 

(táteis, verbais, visuais) 

aumentando a legibilidade 

da informação (capacidade 

do usuário absorvê-la).  

Os 7 princípios do Design Universal 
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• 5. Tolerância ao erro (segurança): que busca 

minimizar riscos e consequências de ações 

acidentais ou não intencionais, fornecendo 

opções para diminuição de falhas e prevenção 

contra ações inconscientes na realização de 

tarefas que exigem atenção. Por exemplo: 

escadas e rampas com corrimão e piso 

antiderrapante, sinalização sonora nos 

semáforos. 

 

• 6. Baixo esforço físico: que objetiva propiciar 

o uso de forma confortável e eficiente, 

possibilitando ao usuário a minimização de 

esforço físico em ações repetidas.  

Os 7 princípios do Design Universal 
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• 7. Dimensionamento de espaços para acesso e uso abrangente: 

que visa disponibilizar o tamanho e espaço apropriado para uso do 

usuário, levando em conta a implantação de elementos importantes a 

fim de que todos os componentes para o usuário se tornem 

confortáveis, implantando também espaços adequados para uso de 

tecnologias assistivas (TA´s).  

 

Os 7 princípios do Design Universal 
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A falta de Usabilidade ou da Acessibilidade resulta em 

barreiras que impedem o usuário de atingir seus objetivos 

Por quê integrar a Usabilidade e a Acessibilidade em um site? 
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Sites acessíveis permitem que mais usuários usufruam de seu conteúdo 
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O Decreto 5.296 torna obrigatória a acessibilidade 

em sites da administração pública 
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O QUE É UM MATERIAL 

ACESSÍVEL? 

Um material em diferentes formatos 

é acessível quando este disponibiliza 

conteúdo (textual/imagético/interativo) com 

possibilidade de ser utilizado por 

tecnologias de apoio com a correta 

estruturação desse material. 
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PRODUÇÃO DE MATERIAIS 

ACESSÍVEIS 

Para a produção de materiais acessíveis é necessário 
seguir uma série de recomendações, dentre elas: 

• Utilizar estilos em documentos e selecionar os 
idiomas utilizados. 

• Permitir navegação consistente e pelo teclado. 

• Preferir utilizar imagens relevantes e fornecer texto 
descritivo. 

• Permitir teclas de atalhos.  

• Em vídeos, fornecer áudio, audiodescrição e 
conteúdo alternativo. 
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Um site acessível pode manter sua beleza gráfica e recursos 

especiais como fotos, vídeos, gráficos, animações  e etc... 
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LEITORES DE TELA SÃO 

EFICAZES? 

• Além da qualidade do leitor de 

tela, existem ainda várias 

coisas que devem ser feitas na 

construção de documentos 

para que esses programas 

possam funcionar 

corretamente. 
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http://www.acervodigital.unesp.br/handle/unesp/179754
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VALIDAÇÃO DOS MATERIAIS 

A validação dos materiais digitais é realizada através de 
importantes etapas: 

•Avaliação de um especialista em critérios ergonômicos 
de usabilidade 

•Avaliação de especialista em tecnologia assistiva. 

Foto: http://www.dontpaniconline.com.pt/media/magazine/body/2011-12-05/images/CEGO%20SURDO%20MUDO.jpg 

Desenho de três rostos representando um cego, um surdo 
e um mudo. 



37 

Validação – Análise das atividades  

Observações sistemáticas e 
registro das atividades 

Inferências das atividades 
cognitivas  

Formulação de hipóteses sobre 
as estratégias cognitivas dos 

usuários 

Validação das hipóteses 

Correção 

Implementação 
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RECOMENDAÇÕES GERAIS 

Lembre-se que acessibilidade não está relacionada 
com deficiência, mas sim com incapacidades 
pontuais ou permanentes do indivíduo ou até com 
problemas relacionados com a tecnologia ou com o 
meio. 

Seguir algumas recomendações gerais evita más 
interpretações da informação ou uma perda 
excessiva de tempo na procura de soluções para 
driblar as dificuldades. 
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OBRIGADO! 

Uilian Vigentim 


